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APRESENTAÇÃO 
O contexto de crescente fluidez e complexidade da realidade faz emergir novos 

desafios, problemas à humanidade, razão pela qual são demandadas novas agendas 
temáticas, lógicas e discursivas para se refletir como o campo científico pode explicar e 
responder positivamente às Organizações e à Sociedade.  

Partindo deste contexto corrente de fluidez e complexidade, o objetivo desta obra 
é ampliar os debates temáticos com um enfoque pluralístico, fundamentando-se em um 
trabalho coletivo de autores que valorizam em suas pesquisas a riqueza empírica da 
realidade de um conjunto de estudos de caso.

Partindo da centralidade que o pensamento administrativo e estratégico possui 
no dia-a-dia das pessoas, o presente livro, “Administração: Estudos organizacionais e 
sociedade 4” apresenta uma coletânea diversificada de estudos teóricos e empíricos por 
meio de uma abordagem de pesquisadores insiders e outsiders ao campo epistemológico 
da Administração.

Esta obra apresenta uma rica agenda de análises que valorizam a riqueza empírica 
da realidade administrativa em sua concretude, valorizando no trabalho de campo a 
construção de reflexões e novos conhecimentos que podem eventualmente corroborar para 
o avanço das fronteiras científicas, sem um necessário comprometimento com paradigmas 
teóricos.

Estruturado em 19 capítulos, este livro, traz relevantes debates ao pensamento 
administrativo, os quais são diretamente relacionados ao binômio Estado / Empresa, por 
meio da apresentação de uma série de estudos que valorizam a análise empírica dos 
subcampos da Administração Pública e da Administração Financeira.  

 A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos capítulos do presente livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, paradigmas teóricos e recortes metodológicos de 
levantamento e análise de dados primários e secundários, os quais proporcionam uma 
imersão aprofundada em uma agenda eclética de estudos administrativos com base na 
realidade de organizações públicas e privadas.

Recomendada para um conjunto diversificado de leitores, esta obra apresenta 
a realidade prática da administração em organizações públicas e privadas por meio de 
capítulos redigidos por meio de uma didática e fluída linguagem que valoriza a troca de 
experiências e o rigor teórico-conceitual e dos modelos, tanto para um público leigo não 
afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de acadêmicos.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A Produção Mais Limpa (P+L) é uma 
ferramenta positiva capaz de auxiliar na redução 
dos impactos ambientais e o consumo de 
recursos naturais durante o desenvolvimento de 
processos de produção e serviços. A partir daí, o 
presente artigo teve como objetivo geral, realizar 
uma investigação em uma instituição pública de 
ensino, utilizando como base um estudo de caso, 
em que  se almeja diagnosticar os desperdícios 
existentes durante o processo estrutural e 
funcional da confecção de diplomas tornando mais 
efetiva a qualidade ambiental na prestação desse 

serviço de forma eco eficiente. Foi utilizado como 
fonte de dados documentos, arquivos, artefatos 
físicos, observações sistemáticas diretas e 
questionário aberto, para a construção de um 
diagnóstico dos aspectos estruturais e funcionais 
de gerenciamento e controle do processo, desde 
sua solicitação até a entrega da certificação ao 
aluno, identificando os desperdícios existentes e 
evidenciando as entradas e saídas de materiais 
de cada etapa. Com isso, foram apresentadas 
ações voltadas para oportunizar uma produção 
mais limpa minimizando o volume de resíduos 
gerados, assim como, a priorização ambiental e 
econômica para sua aplicação.  Isso pode gera 
como benefícios como redução dos impactos 
ambientais mediante a redução de resíduos 
sólidos, aliada a uma cultura ambiental com 
condutas mais racionais.
PALAVRAS - CHAVE: Produção mais limpa; 
Gestão Pública; Inovação.

CLEANER PRODUCTION APPLIED TO 
A PUBLIC TEACHING INSTITUTION: 

EFFICIENCY, ECONOMY AND 
INNOVATION

ABSTRACT: Cleaner Production (P & L) is 
a positive tool capable of helping to reduce 
environmental impacts and consumption of 
natural resources during the development of 
production processes and services. From this, 
the present article had as general objective, to 
carry out an investigation in a public institution of 
education, using as base a case study, in which 
it is desired to diagnose the wastes existing 
during the structural and functional process of the 
making of diplomas making more Effective the 
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environmental quality in the provision of this service in an efficient way. Data, documents, 
physical artifacts, direct systematic observations and open questionnaire were used as 
source of data for the construction of a diagnosis of the structural and functional aspects of 
management and control of the process, from its request to the delivery of the certification to 
the student, identifying the existing wastes and evidencing the inputs and outputs of materials 
of each step. With this, actions were presented aimed at opportunizing a cleaner production, 
minimizing the volume of waste generated, as well as the environmental and economic 
prioritization for its application. This can generate benefits such as reduction of environmental 
impacts through the reduction of solid waste, coupled with an environmental culture with more 
rational conducts.
KEYWORDS: Cleaner production; Public administration; Innovation.

1 |  INTRODUÇÃO
Com o passar do tempo o mundo vivenciou diversas transformações econômicas, 

sociais, políticas e ambientais, tornou-se mais globalizado e interligado, exigindo das 
organizações constantes mudanças e atualizações para acompanhar o ritmo do cenário 
atual.  

Segundo Ribeiro, Moura e Pirote (2016), o meio ambiente vem sofrendo agressões 
de diversas formas, principalmente com o excessivo uso dos recursos naturais e a poluição 
constante. Os impactos causados acabam colocando em risco a sobrevivência das 
gerações futuras.

Segundo Alves (2001), direcionar estratégias para preservar o meio ambiente pode 
ser uma forma até de se obter vantagem competitiva, pois cada vez mais as empresas 
terão de enfrentar novos desafios minimizando os impactos ambientais para manterem 
eficientes e lucrativas. 

A partir daí, a Produção Mais Limpa (P+L) é uma ferramenta positiva capaz de 
auxiliar na redução dos impactos ambientais e o consumo de recursos naturais durante 
o desenvolvimento de processos de produção e serviços. A proposta é desenvolver 
continuamente estratégias ambientais preventivas e integradas, realizando uma revisão 
da rotina de produção evitando desperdícios e otimizando ações. O foco está em ampliar 
eficiência, reduzindo os riscos ambientais para a sociedade, permitindo assim, minimizar 
custos, e possibilitando alavancar o potencial inovador da organização, visando ganhos de 
competitividade e, a otimização dos processos com a responsabilidade ambiental no setor 
produtivo brasileiro. (Werner, Bacarji, Hall, 2011) 

A partir daí, presente artigo terá como objetivo geral, realizar uma investigação em 
uma instituição pública de ensino, utilizando como base um estudo de caso, em que se 
almeja diagnosticar os desperdícios existentes durante o processo estrutural e funcional 
da confecção de diplomas tornando mais efetiva a qualidade ambiental na prestação 
desse serviço de forma eco eficiente. Assim surge a seguinte questão de pesquisa: Como 
a ferramenta de P+L poderia minimizar o volume de resíduos gerados evitando 
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desperdício durante processo da elaboração e confecção de diplomas, causando um 
menor impacto ambiental?

Neste trabalho o foco é abordar a minimização de resíduos sólidos trazendo 
contribuição em termos de conteúdo, já que aborda um estudo de caso específico em uma 
Instituição Pública de Ensino, tendo os seguintes objetivos específicos, que devem ser 
alcançados no decorrer deste trabalho:- Diagnosticar os aspectos estruturais e funcionais 
de gerenciamento e controle do processo de elaboração de diplomas;- Identificar os 
desperdícios existentes durante o processo analisado, evidenciando as entradas e saídas 
de materiais;- Destacar as ações que possam oportunizar uma produção mais limpa 
minimizando o volume de resíduos gerados .

2 |  REVISÃO DA LITERATURA
Para a compreensão de um processo de produção e serviço é de extrema importância 

a análise de como funcionam todos os componentes de um sistema, a fim de facilitar a 
avaliação de sua eficácia e a identificação de deficiências, fornecendo subsídio ao tomador 
de decisão para verificar quais atividades agregam ou não agregam valor à operação. 
Isso facilita no acompanhamento dos desperdícios de materiais gerados no decorrer das 
demandas, possibilitando um olhar mais aprofundado e crítico sobre cada fase, com foco 
voltado para a minimização de resíduos gerados no decorrer delas. (SODRÉ, 2013)

O trabalho do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e 
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambienta (CETESB), publicado em  2005, 
afirma que,  “o processo de urbanização, aliado ao consumo crescente de produtos 
menos duráveis e/ou descartáveis, também vem provocando um aumento do volume e 
diversificação dos resíduos sólidos gerados” (PNUMA; CETESB, 2005, p. 47). 

Produção mais limpa é uma estratégia ambiental que auxilia a organização a 
aumentar a eficiência global e reduzir os riscos aos seres humanos e ao meio ambiente. 
Este método pode ser adotado em qualquer setor e porte de atividade a partir de uma 
análise técnica, econômica e ambiental detalhada do processo produtivo. (PIMENTA, 
GOUVINHAS, 2012)

A temática da Produção mais Limpa surgiu, inicialmente em 1991, proposto pela 
UNIDO/UNEP, como uma abordagem intermediária entre a Produção Limpa do Greenpeace 
e a minimização de resíduos do Environmental Protection Agency  (EPA), ambos focados na 
preocupação com o meio ambiente e na minimização de danos ao ecossistema. O objetivo 
é fortalecer economicamente a indústria através da Prevenção da Poluição, inspirado no 
desejo de contribuir com a melhoria da situação ambiental. (PIMENTA; GOUVINHAS, 
2007).  

A implementação da ferramenta Produção mais limpa (P+L) prevê três ações 
específicas: redução da fonte, reciclagem interna e reciclagem externa. Para isso é 
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necessário analisar o processo de produção mapeando as entradas (matéria-prima, água, 
energia) e saídas (resíduos, emissões, efluentes). A partir daí, identifica-se as maiores 
fontes de impacto ambiental e propõem-se a classificação das ações de acordo com a 
prioridade de resolução de cada etapa. 

A Produção Mais Limpa requer investimento na aplicação de know-how buscando 
melhorar a eficiência, adotando melhores técnicas de gestão, fazendo alterações por meio 
de práticas de housekeeping ou soluções caseiras e revisando políticas e procedimentos 
quando necessário.  Ao mesmo tempo em que, é importante também, a mudança das atitudes 
institucionais, o que significa encontrar uma nova abordagem para o relacionamento entre 
a indústria e o ambiente. Outro fator relevante é implantação da inovação das tecnologias, 
tornando os processos muito mais eficientes e eficazes, em prol de reduzir produção de 
resíduos. 

Os princípios teóricos da P+L, podem ser transformados em ações concretas 
vinculadas a procedimentos e normas ambientais. Estas devem priorizar a reflexão 
a fim de impulsionar o desenvolvimento de projetos para o meio ambiente no contexto 
organizacional. Segundo Araujo (2002), durante o processo de implementação institucional 
de um programa de P+L, podem surgir grandes obstáculos, como:  resistência à mudança, 
pouca informação sobre a técnica e a importância dada ao ambiente natural, a ausência de 
políticas nacionais que deem suporte às atividades sustentáveis, barreiras econômicas e 
impasses referentes ao papel da equipe de implantação.

Diante disso, deve-se investir em programas de conscientização sobre a importância 
ambiental. A metodologia de implementação do programa de Produção mais limpa pode 
ser dividida em cinco etapas, de acordo com o Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (SEBRAE). São elas:  a)  Planejamento e Organização;  b)  Pré-avaliação e 
diagnóstico; c)  Avaliação das Oportunidades P+L; d) Estudos de Viabilidade Técnica, 
Econômica e Ambiental; e)  Planos de Continuidade para P+L.  De acordo com o Centro 
Nacional de Tecnologias Limpas (CNTL, 2012) essa sequência também representa as 
etapas a serem seguidas para a implementação de um programa de P+L em um processo 
produtivo. 

Já a Rede Brasileira de Produção Mais Limpa, sugere outros passos a serem seguidos 
para a implantação da P+L (CEBDS, 2003) no relatório referente ao período de 1999 a 
2002, destacando: Sensibilização e capacitação;  Elaboração dos balanços de materiais, 
de água e de energia;  Análise dos balanços de materiais, água e energia; Priorização 
das opções de produção mais limpa;  Implementação das opções e monitoramento dos 
indicadores; Elaboração de relatório técnico, ambiental e econômico; Elaboração de Plano 
de Melhoria Contínua. 

Em termos ambientais, a metodologia de P+L, prioriza ações que podem ser divididas 
em três níveis: o nível 1 engloba a minimização na fonte e o combate ao desperdício, 
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através de modificações no processo ou no produto. A reciclagem interna caracteriza o 
nível 2, que visa o reaproveitamento de materiais em processos dentro da própria empresa. 
Já o nível 3, busca por meio da reciclagem externa e de reintegração aos ciclos biogênicos, 
a reutilização de resíduos e emissões. (ROHRICH, CUNHA, 2004)

Segundo Chaves (2008) a produção mais limpa está ganhando força no Brasil pela 
crescente formação do CNTL. Algumas iniciativas de P+L mais relevantes são a Rede 
Brasileira de P+L, a Rede de Tecnologias Limpas e Minimização de Resíduos, o Centro 
SENAI de P+L de São Paulo e a Mesa Redonda Paulista para a Produção Limpa.   

Há evidências de que a gestão ambiental brasileira está passando por um processo 
evolutivo e alcançando metas que podem ampliar ações na política ambiental. Assim, indo 
além de propostas meramente corretivas, com finalidade de cumprirem a legislação ou 
minimizar problemas originados por acidentes. 

O Ministério do Meio Ambiente (MMA) criou a Agenda Ambiental da Administração 
Pública (A3P), com o objetivo de instaurar um processo de construção de uma nova cultura 
na administração pública, que visa à conscientização dos servidores em relação ao meio 
ambiente, através da otimização dos recursos para o combate ao desperdício e para a 
busca de melhores condições no ambiente de trabalho. Dessa forma, tem crescido o número 
de organizações em busca de um Sistema de Gestão Ambiental.  Alguns procedimentos 
da A3P são semelhantes aos da norma ISO 14001,e sua maior ênfase está no combate 
ao desperdício, através dos 3R’s: reduzir, reciclar e reutilizar a quantidade de resíduos 
gerados. (SODRÉ,2012)

3 |  METODOLOGIA 
A presente investigação foi realizada em uma instituição pública de ensino, com foco 

qualitativo. Este tipo de análise tem como preocupação fundamental, a investigação do 
mundo empírico em seu ambiente natural. Nessa abordagem valoriza-se o contato direto e 
prolongado do pesquisador com a situação que está sendo estudada. (GODOY, 1995, p.62) 

O levantamento de dados foi realizado em duas etapas: na primeira foi feito o 
registro e análise da documentação, análise de arquivos e artefatos físicos. Na segunda foi 
utilizado o método de observações sistemáticas diretas, complementadas com questionário 
aberto focando a realização do mapeamento das demandas realizadas durante o processo 
investigado. 

O presente artigo apresenta uma pesquisa essencialmente exploratória que resultou 
numa análise sobre um dos inúmeros processos realizados no Departamento de Registros 
Acadêmicos, gerando propostas de ações para a implementação da ferramenta P+L nesse 
processo. 
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4 |  ANÁLISE DE DADOS 
A observação foi realizada no setor da secretaria, denominado Departamento de 

Registro Acadêmico (DERAC), durante os meses de novembro e dezembro de 2016. Para 
este relato foi selecionado o setor específico SEDIC - Seção de Diplomas e Certificações e 
os setores relacionados diretamente com o processo analisado. 

Após a primeira fase da pesquisa que foi voltada para o levantamento bibliográfico 
sobre o tema em debate, foi realizada o diagnostico dos aspectos estruturais e funcionais 
do gerenciamento e controle do processo analisado, com objetivo de construir a pré-
avaliação focada em diagnosticar as atividades executadas e identificar as possibilidades 
da implantação da P+L. 

Foi possível acompanhar a realização de todo processo de elaboração de diplomas 
e certificados, desde sua solicitação até a entrega do documento ao aluno. Salientando 
que a unidade observada é a sede, responsável pela emissão de todas as certificações, 
de um grupo institucional que é composto por outras unidades descentralizadas. Para a 
emissão das certificações é necessário que várias etapas distintas, a seguir há a descrição 
de cada “entrada” e “saída” de materiais nas diversas fases, construindo com esses dados 
no quadro 1, que sintetiza estas informações: 

ENTRADAS PROCESSOS SAÍDAS OPORTUNIDADES

PRIORIZAÇÃO 

AM
BI

EN
TA

L

EC
O

N
Ô

M
IC

O

TO
TA

L AÇÃO 
PARA 

CURTO 
PRAZO

10 cópias

< 1º ETAPA >  
ENTRADA DE 

DOCUMENTOS DE 
SOLICITAÇÃO DE 

DIPLOMAS 

10 cópias 
arquivadas, 
descartadas 

Racionalização das cópias 
(redução) 1 1 1 x

Reciclagem externa 3 2 6  
Automação do processo - 
informatização com novas  

Tecnologia
1 3 3  

1/2 folha papel 
A4

< 2º ETAPA > 
SOLICITAÇÃO DA 
PASTA AO SEARQ

folhas descartada 

Automação do processo - 
informatização com novas  

Tecnologia 
1 3 3  

Otimização dos 
parâmetros - 

racionalização dos 
espaços para ter melhor 

aproveitamento das folhas 
(redução) 

1 1 1 X
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1 folha de papel 
A4 

< 3º ETAPA 
>    RASCUNHO 

MANUAL DO 
DIPLOMA

folhas descartada 

Otimização dos 
parâmetros - 

racionalização dos 
espaços para ter melhor 

aproveitamento das folhas 
(redução)

1 1 1 X 

redefinição do processo de 
forma informatizada 1 1 1  

TINTA
< 4º ETAPA 
> DIPLOMA 
DIGITADO E 
IMPRESSO

CARTUCHO Reuso do cartucho 2 2 4  CARTUCHO 

PAPEL 
TIMBRADO

1/3 DA FOLHA 
DO LIVRO DE 
PAPEL COM 

200 FLS. 

< 5 º ETAPA 
> REGISTRO 
MANUAL NO 

LIVRO DE 
CONTROLE

---
Automação do processo - 
informatização com novas  

Tecnologia 
0 0 0  

CARIMBOS 
< 6 º ETAPA 

> DIPLOMAS 
CARIMBADOS

ALMOFADAS 
E CARIMBOS 

DESCARTADOS

Substituição de 
embalagem (refil de tinta)- 

redução do impacto
1 2 2  

TINTAS substituição de matéria-
prima no processo 

(utilização de um carimbo 
automático

1 3 3  
ALMOFADAS

---
< 7º ETAPA > 

ASSINATURA DOS 
DIPLOMAS

-- --- 0 0 0  

FOLHA DA 
FICHA

< 8º ETAPA > 
ELABORAÇÃO 
DA FICHA DE 
CONTROLE 

DE SAÍDA DO 
DIPLOMA

SOBRA DAS 
FICHAS

Otimização dos 
parâmetros - 

racionalização dos 
espaços para ter melhor 

aproveitamento das folhas 
(redução) 

1 1 1 X

Quadro 1- Quadro demonstrativo de processos

Fonte: próprio autor

1ª etapa – Entrada de Documentações e Solicitação das Certificações: Para a 
solicitação do diploma o aluno entrega um requerimento a cópia da: Certidão de Nascimento 
ou Casamento; RG; CPF; Título de Eleitor com comprovante de votação da última eleição; 
Certificado de Reservista; Certificado e Histórico do curso anterior; Histórico do Ensino Médio 
e do Técnico. Salienta-se que a grande maioria já se encontra na pasta do aluno, entregues 
durante a matrícula. Contudo solicita-se novamente para evitar possíveis pendências. 
Nessa primeira etapa há como Entrada, 10 páginas A4 de cópias de documentos, que após 
a utilização serão arquivadas temporariamente e depois descartadas, gerando esta mesma 
quantidade de papel para Saída. Oportunidade a curto prazo é a redução destas cópias, 
a partir de sua racionalização de maneira que se gerencie os documentos existentes na 
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pasta do aluno evitando material duplicado e desnecessários. Uma oportunidade longo 
prazo é a introdução de um sistema tecnológico que possa substituir a cópia em papel 
por imagem digitalizada, de maneira segura e eficiente. Essas medidas representam uma 
minimização de resíduos sólidos.

2ª etapa – Solicitação da pasta do aluno ao Setor de Arquivo – SEAR: a pasta 
do aluno é solicitada ao setor de arquivo, na qual consta todo o registro físico da vida 
acadêmica e documentos pessoais do mesmo. Para este procedimento é necessário o 
preenchimento de uma ficha de solicitação em que são descritos os dados do aluno. Nesse 
caso, há como entrada ½ folha de papel A4, por aluno, para cópia do modelo da ficha, que 
após a utilização é descartada gerando o mesmo volume de saída. Como oportunidade 
em curto prazo, é a racionalização dos espaços de maneira estratégica para gerenciar as 
informações, por exemplo, dinamizando-as de maneira tabelar. Isso acabará diminuindo o 
número de folhas utilizadas, já que dispondo as informações em linhas e colunas, os dados, 
por aluno, seriam apenas uma linha de uma página A4, em que é possível condessar cerca 
de 30 linhas, isso reduziria drasticamente o volume de papel descartado ao final do processo 
e que deve ir para reciclagem externa. Outra oportunidade, para ser aplicada em longo 
prazo, e que exige mais recurso econômico, é a introdução de um sistema tecnológico que 
possa substituir a solicitação em papel por virtual, encaminhada, por exemplo, via e-mail ou 
pela intranet, ao setor de arquivo, de maneira segura e de acesso eficiente.

3ª etapa - RASCUNHO MANUAL DO DIPLOMA: Na 3ª etapa é feito um rascunho 
manual para o Diploma, a fim de evitar erros ortográficos ou dúvidas de carga horária. Para 
tal, é utilizando como entrada uma folha de papel A4, com a cópia do modelo de diploma 
a ser impresso, gerando como saída esta mesma folha, após finalização do processo de 
confecção de diploma. Como oportunidade, é possível propor a racionalização dos espaços 
de maneira estratégica para gerenciar as informações, ocupando uma mesma folha com 
3 rascunhos de alunos diferentes, sem prejuízo de informações. Outra opção ainda, seria 
a supressão dessa etapa, não efetivando mais a confecção desse rascunho, substituindo 
essa prática por uma conferência do diploma já digitado no computador para evitar erros. 

4ª etapa - DIPLOMA DIGITADO E IMPRESSO: A 4ª etapa corresponde a digitação 
e impressão do diploma, o que acaba tendo como entrada: tinta, cartucho e papel 
timbrado. Como saída há o cartucho da impressora que após o uso total da tinta acaba 
sendo descartado. A oportunidade pode ser o reaproveitamento deste, através do reuso 
do cartucho.

5º - etapa - REGISTRO MANUAL NO LIVRO DE CONTROLE: Na 5ª etapa é 
realizado o registro manual no livro de controle de diplomas, em que são descritas as 
informações referentes a formação do referido aluno. Esta demanda tem como entrada o 
próprio livro de registro que possui cerca de 200 folhas de papel A4, sendo utilizado 1/3 
de cada uma para o registro por aluno. Já a saída, não existe diretamente, pois este livro 
acaba sendo um a documentação para ser arquivada pela instituição. Contudo, uma opção 



 
Administração: Estudos organizacionais e sociedade 4 Capítulo 11 160

para otimizar o processo pode ser a introdução de tecnologia segura de maneira que este 
registro seja virtual e não em papel. Esta proposta pode garantir a confecção de processos 
de forma mais limpa, eficiente e até mais rápida através do gerenciamento das informações 
institucionais por meio de introdução de novas tecnologias. Para isso, é necessário o 
investimento em sistemas eletrônicos de controle de documentos e registros, facilitando o 
acesso a informação pela pessoa certa, na hora certa, com o mínimo de esforço e custo. 
(JOSEPH;DEBOWSKI;GOLDSCHMIDT, 2013). 

6º - etapa - DIPLOMAS CARIMBADO: Nesta 6ª etapa, os diplomas são devidamente 
carimbados e assinados. Assim, se tem como entrada os carimbos, tinta e almofada de 
carimbo. A tinta acaba tendo como saída o pote de tinta. Uma oportunidade pode ser a 
substituição do pote por embalagens de refil, que tem uma duração maior e reduzem o 
impacto. Devido ao desgaste causado pelo uso, da mesma forma que a almofada gera como 
saída a almofada descartada, o carimbo gera como  saída  o carimbo descartado. Como 
oportunidade para as duas saídas propõe-se a substituição por um carimbo automático que 
já traz acoplado a ele a almofada, reduzindo o volume de material a ser descartado e que 
este descarte seja encaminhado para a reciclagem externa.

7º etapa - DIPLOMAS ENCAMINHADOS PARA ASSINATURAS:  Após a elaboração 
e impressão dos diplomas, eles são encaminhados para assinatura no Departamento de 
Ensino de Nível Médio e Técnico e na Direção Geral. Nesse processo não há entradas, 
nem saídas.

8ª etapa - ELABORAÇÃO DA FICHA DE CONTROLE DE SAÍDA DO DIPLOMA: 
Nesta etapa há elaboração de uma ficha de controle de saída de diploma, na qual o aluno 
assina no verso para confirmar a retirada do documento. Como entrada temos uma folha 
de papel cartão onde são impressas a informações referentes a formação do aluno. A saída 
desse processo são as sobras das bordas das fichas já que há espaços em que não há 
impressão, devido ao mal aproveitamento do papel. Como oportunidade, também é possível 
otimizar os parâmetro de maneira a racionalização dos espaços de forma estratégica para 
gerenciar as informações, ocupando em uma mesma folha diversas fichas.

5 |  PRIORIZAÇÃO DAS OPORTUNIDADES 
Para implantação de uma nova cultura de Produção mais Limpa na Instituição 

pesquisada, buscou-se tomar como foco a os procedimentos de A3P, que são semelhantes 
as normas da ISSO 14001. Nesse contexto, objetivo é o combate ao desperdício tanto para 
o ambiente de trabalho, quanto ao meio ambiente. através da aplicação dos 3R’s, que se 
traduz em: Reduzir, Reciclar e Reutilizar.

No contexto ambiental foi estabelecido: o número 1 para ações de prevenção 
com Redução, tendo maior peso; número 2 para ações de Reuso, com peso mediano; 3 
para ações de reciclagem externa, com peso menor. No  nível econômico, considerou-se 
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uma escala de 1 à 3, em que: 1 são as propostas menos onerosas financeiramente; 2 as 
medianas; 3 as mais caras.

Com esses dados foi realizado o cálculo de multiplicação dos níveis ambientais 
pelos econômicos, resultando no Total de cada oportunidade. Este dado final possibilitou 
concluir que, as ações indicadas para serem realizadas primeiramente, são as que geram 
menor valor total, pois conciliam tanto as questões ambientais, quanto econômicas. Sendo 
assim, destacam-se as oportunidades mais indicadas como: eliminação das cópias na 
primeira etapa do processo, otimização dos parâmetros - racionalização dos espaços para 
ter melhor aproveitamento das folhas na 2º, 3º e 8ª etapas. 

Para ambos os casos é possível construir elaborar um índice de indicadores 
concretos que tornam resultados passíveis de verificação, em que se dividir o total de 
resíduo de papel que será descartado, pela quantidade de papel efetivamente consumido: 
QRP – Quantidade de Resíduo de Papel/QPC Quantidade de Papel Consumido. Dessa 
forma, este parâmetro pode auxiliar no controle do desempenho dessa proposta de ação, 
sendo possível através dele, diagnosticar sua eficiência proposta, antes da sua aplicação, 
de acordo com o maior e menor índice.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa abordou o tema da Produção mais limpa a partir de um estudo 

de caso, com foco no aprimoramento do gerenciamento de um processo de elaboração 
e confecção de diplomas em uma instituição pública de ensino. Foram utilizadas 
diversas bibliografias para constituir as bases teóricas da investigação, vislumbrando o a 
implementação de oportunidades como reciclagem, reuso, racionalização das impressões 
e otimização dos parâmetros operacionais. 

Foi utilizado como fonte de dados documentos, arquivos, artefatos físicos, 
observações sistemáticas diretas e questionário aberto, para a construção de um diagnóstico 
dos aspectos estruturais e funcionais de gerenciamento e controle do processo, desde sua 
solicitação até a entrega da certificação ao aluno, identificando os desperdícios existentes 
e evidenciando as entradas e saídas de materiais de cada etapa. Com isso, foram 
apresentadas ações voltadas para oportunizar uma produção mais limpa minimizando o 
volume de resíduos gerados, assim como, a priorização ambiental e econômica para sua 
aplicação, constatando as propostas inicialmente mais viáveis a curto prazo, que foram a: 
eliminação das cópias na primeira fase do processo, racionalização dos espaços para ter 
melhor aproveitamento das folhas na 2º,3º e 8ª etapas.

 Em um segundo momento outras ações podem ser aplicadas em um prazo mais 
longo, já que exigem maiores recursos, como a introdução de um sistema tecnológico que 
possa automatizar algumas demandas de maneira eficiente e segura, a reciclagem externa 
e a substituição de produtos por embalagens que possibilitem o reuso, a partir de refil.
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Ante o exposto, pode-se apontar como vantagens do uso eficiente dos materiais 
envolvidos a redução da perda desses e a simplificação de todo o processo. Além disso, 
as oportunidades apresentam ainda benefícios como redução dos impactos ambientais 
mediante a redução de resíduos sólidos, aliada a uma cultura ambiental com condutas 
mais racionais.

Há muito que se fazer na prevenção da degradação do ecossistema, reconhecer 
esta necessidade já é  um grande avanço no contexto de uma instituição pública, uma vez 
que, culturalmente é recente a preocupação com o desperdício. Assim, podem surgir muitos 
obstáculos como, resistência à mudança, pouca informação sobre as novas tecnologia, 
pouca conscientização sobre a importância dada ao ambiente natural, a ausência de 
políticas  públicas voltadas para atividades sustentáveis, barreiras econômicas. 

Assim, é necessário que os gestores organizacionais invistam na conscientização 
e incentivem programas direcionados a práticas mais sustentáveis para que, além de 
preservar o meio ambiente, proporcionem vantagens econômicas. Em suma, essa 
mudança precisa redirecionar a instituição para que no futuro, esta se adapte à evolução, 
respeitando e contribuindo com a preservação do planeta. Como indicação para pesquisas 
futuras, sugere-se investigar os aspectos positivos que podem ser associados à resistência 
á mudança no processo de implementação de P+L, no serviço público principalmente.
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